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Capítulo 1


			Os sinos da igreja soaram para mais um belo casamento. Os convidados conversavam no formoso jardim atrás da igreja e os garçons serviam a todo instante petiscos e champanhes.


			Mia Roules subiu para o segundo andar. Conhecia até de olhos fechados os cômodos do local. Afinal, foram vários os casamentos que ela presenciara. Desde que se mudara para a grande cidade norte-americana de Las Vegas, sempre participava dessas cerimônias, das mais luxuosas às mais humildes, por isso tinha costume de andar pelo amplo corredor.


			Tão fino quanto seu jeito de andar era seu rosto. Filha de pais mestiços, trazia em sua genética a descendência coreana e norte-americana da família.


			Seus pais eram produtores de eventos muito conhecidos em toda a Las Vegas, após tantos anos de árduo esforço. Mesmo depois de formada, ela nunca deixou de ajudar os pais, ainda que fossem simples as suas funções. Mas com o tempo, descobriu que sua melhor ajuda era dialogar, principalmente, com noivas ansiosas. Era o que fazia de melhor.


			Ela arrumava a cauda do longo vestido da deslumbrante noiva. Teria de ficar perfeito em cada detalhe, do mesmo jeito que fora esboçado, assim como o dia deveria ser também.


			Enquanto isso, ela se via no enorme espelho à frente. Observava os olhos um pouco puxados e os cabelos pretos, finos e lisos, caindo sobre os ombros, e então se concentrava na pequena tarefa diante de si.


			Tão detalhadas quanto seu trabalho eram sua curiosidade e imaginação.


			Os pensamentos de mia viajaram para o momento perfeito em que encontraria seu par ideal. Eles se conheceriam numa cafeteria perto da casa dela, ele usando um sobretudo marrom e os cabelos seriam negros. Um homem honesto, gentil e modesto. Ele roçaria a pele bronzeada de Mia, que brilharia, dourada, na luz do sol. Era tão clichê que pensava que os outros ao seu redor ouviriam seus pensamentos.


			— O que está fazendo? — A voz da noiva falhou.


			— Oh, me desculpe! Estava fora de mim — respondeu Mia, sem graça.


			Mais uma vez foi vítima de sua própria imaginação. Os pensamentos a levavam para fora da realidade com certa frequência.


			Terminou de arrumar a noiva rapidamente e checou de longe o alinhamento da cauda do vestido.


			— Perfeito — murmurou —, a cauda está pronta, madame.


			A noiva respirou fundo, nervosíssima como todas as outras. Como Mia estava acostumada com esse tipo de situação, apoiou a mão sobre o ombro da mulher e falou para ela algumas palavras de conforto. Era o que elas queriam ouvir, sempre.


			A mulher, então, saiu exultante do quarto, acompanhada por suas madrinhas em direção à gigante porta de madeira da igreja, que estava fechada. Mia desceu as escadas com pressa até chegar ao salão principal, onde o casamento estava prestes a iniciar, e sentou-se numa das bancadas dos fundos.


			A gigante porta de madeira se abriu. A noiva e o seu pai caminharam lentamente até o belo noivo, que a esperava boquiaberto. Todos os convidados, de pé, admiraram a juventude do casal. Nesses momentos em específico, Mia não podia negar sua inveja, nada fora do normal, apenas uma angústia que sempre batia em seu peito.


			Era frustrante pensar que, tão perto dos seus trinta anos, não tinha ninguém ao seu lado, além de seus próprios pais. Era solitário não se sentir amada por alguém que não fosse ela mesma. Também era uma tarefa chata controlar seus sentimentos e tudo que saía de sua boca, porque não queria cair na conversa de qualquer homem.


			Seu instinto lhe dizia logo, era como um dom, um verdadeiro faro para a lábia masculina. Mas ela nunca contara isso para ninguém, pois achava estranho, mas extremamente necessário em sua vida. Por que era tão difícil achar alguém com quem valesse a pena ter um relacionamento?


			Pois então, sua inveja era grande. E seu melhor jeito de extravasá-la de modo racional era suspirar até não haver mais ar em seus pulmões, ou melhor, beber até não estar mais sóbria e voltar de algum jeito para casa.


			Quando parava para pensar, parecia ridículo ir beber por alguém que nem existia e que habitava somente seus pensamentos. Porém era isso que ela fazia, depois de cada casamento, depois de ajudar mais uma noiva eufórica. Deixava a bebida tomar conta de suas frustrações totalmente.


			Após a cerimônia, os convidados foram para o jardim, onde conversavam e riam, sempre dando atenção aos recém-casados. Era um dia radiante para a maioria.


			Entretanto Mia entediou-se. Sozinha, numa mesa circular, rodou a taça de champanhe cheia em suas mãos. Seus pais ainda trabalhavam, acompanhando os garçons, os músicos e todos os envolvidos na cerimônia. Eles eram simpáticos.


			Será minha TPM atacando de novo?, cogitou, confusa.


			Lembrou-se de que o dia seguinte seria segunda-feira e, emburrada, pensou:


			Odeio segundas-feiras.


			E, de novo, a mesma sensação de frustração consumiu seus pensamentos.


			Não queria estar ali, vendo a felicidade alheia. Queria ficar sozinha e fazer o que normalmente fazia muito melhor do que encorajar noivas.


			Levantou-se, deixou a taça cheia na mesa e caminhou até o carro. Entrou e tirou o vestido de seda, colocando a sua segunda opção de vestimenta: um vestido preto simples e um par de botas pretas. Couberam perfeitamente em seu corpo. O vestido não era vulgar, apenas acentuava sua cintura.


			Mais do que decidida, ela arrumou rapidamente os cabelos, retocou o batom vermelho e penteou as sobrancelhas. Por mais que não planejasse encontrar alguém naquela noite, gostava de se sentir arrumada o suficiente como se isso fosse acontecer.


			Aquela noite seria exclusivamente dela — e de suas bebidas.


		




		

			
Capítulo 2


			Despreocupada, dirigiu sem rumo pela cidade. Avistou lojas excêntricas e exageradamente iluminadas, típicas de Las Vegas.


			Mesmo após anos como cidadã daquele local, ela nunca percebera a quantidade inimaginável de diversão que a cidade oferecia. Sempre prezou no trabalho que um dia pudesse recompensar o esforço incansável de seus pais. Porém até mesmo os gênios precisam de descanso, quem dirá uma mera pessoa.


			Ela mordeu os lábios. A cada loja, bares ou restaurantes chiques pelos quais passava, mais aumentava sua curiosidade para conhecê-los. E foi então que ela encontrou o centro da diversão de toda a Las Vegas — pelo menos era isso o que as pessoas comentavam. O cassino. O enorme e mais famoso cassino de toda a cidade: o Lux Spot.


			Ela nunca visitara uma casa de jogos antes, mas nunca quis tanto conhecer uma como naquele momento.


			Diziam que o local era muito mais do que um luxuoso cassino; o dono também abrira uma boate ao lado do local dos jogos de azar. Uma mistura perfeita para a diversão.


			Ela acelerou o potente carro, de janelas abertas, e se sentiu liberta de tudo e de todos. Assim como seus cabelos pretos, seus pensamentos e suas frustrações voaram para longe. Inspirando o ar gélido, ela abriu um largo sorriso. Sentia-se melhor.


			Logo quando chegou ao Lux Spot, a sorte lhe sorriu. A fila para entrar estava minúscula.


			Sem demora, ela entrou, primeiramente, na boate. As luzes néons eram ofuscantes, a fumaça de gelo seco adentrou em seus pulmões e o som era mais alto do que qualquer outro já escutado em sua vida. Arrepiou-se por fora e estremeceu por dentro. Até mesmo seu coração sentiu a vibração da potência do som.


			Passou os olhos pela boate e viu o que mais queria no momento: um bar sofisticado.


			Queria se esquecer da sua própria inveja, dos problemas do trabalho e até mesmo da pressão de ser sempre a número um em tudo. Desejava ser apenas ela no seu pior estado como mulher e beber até cair, quem sabe.


			A passos largos, ela sentou-se no banco vermelho do bar e pediu um vinho branco. Pensou que seria diferente beber algo tão sofisticado quanto o lugar. Além disso, queria conhecer o famoso cassino mais luxuoso de Las Vegas sem estar tão fora de si.


			Um gole. Um copo vazio.


			Pediu mais.


			Um gole. Um copo vazio.


			E mais.


			Bebidas variadas para caprichar.


			E assim seguia sua noitada. Ela achava aquilo divertido.


			Sua vida, no ponto de vista de muitos, era completamente estável. Depois de se formar em direito, passou a trabalhar e receber seu próprio dinheiro, sendo, de fato, algo encorajador para muitas mulheres.


			Tinha seu próprio carro, apartamento, escritório e clientes, e não dependia de homem algum, como sua mãe desejava que ela fizesse.


			Ainda assim, algo faltava. Ela sentia isso dentro de si, do seu coração. O desejo mais profundo e obscuro do seu subconsciente.


			Sempre que refletia sobre isso, soava como algo bobo e inútil. Afinal, o amor é, sim, inútil, mas lindo de se viver. E, da mesma forma que é lindo, também pode se tornar cruel e, às vezes, amargo. Viver um amor também pode ser ilusório, sem cor, sem paixão, sem nada mais do que um mero selinho sem emoção.


			Mia tinha medo. Medo de se relacionar com homens, sair machucada e ser a única apaixonada. Sua mente andava em círculos, fantasiando uma floresta cheia de espinhos e poucas rosas. Ela sempre dificultou para si mesma imaginar as vivências boas e os aprendizados que um amor ofereceria. Era quase impossível enxergar dessa forma quando uma parede de concreto se erguia contra isso. Ela sabia muito bem que o amor não era apenas rosas. Os espinhos aparecem mais do que as pétalas vermelhas, espinhos esses que ela temia tanto, mas tanto, a ponto de nunca se aproximar de um homem sequer.


			Era uma situação complicada, Mia sempre pensara. Mas não podia negar que ela mesma não tentava. Não tinha coragem o suficiente para flertar com algum rapaz ou simplesmente dizer que gostava de alguém, por mais tosco que fosse o sentimento.


			Seu faro para detectar homens também era uma espécie de recurso de sobrevivência. Ora a ajudava, ora se tornava uma grande desmotivação.


			Era extremamente difícil achar alguém com quem quisesse compartilhar seus mais profundos e puros sentimentos. Até aquele momento, “farejara” apenas homens sem caráter. Quando um ou outro parecia aceitável aos seus olhos, alguma das ações deles a fazia rejeitá-los.


			Por esse motivo, se afundava nas bebidas. Para Mia, elas eram seu único conforto, porque podia contar com elas a qualquer momento do dia e descontar toda sua frustração. Era reconfortante.


			Para a infelicidade — ou felicidade — dela, muitos dos homens se aproximavam, pouco a pouco, com desculpas esfarrapadas ou cantadas que eram simplesmente estúpidas e irritantes. Ela os ignorava e eles iam embora por conta própria, olhando-a de formas desprezíveis.


			Enquanto Mia se afogava em suas reflexões incessantes, um homem, enquanto segurava um copo de whisky, a olhava pelo canto do olho. Ele permanecia invisível no canto extremamente escuro daquela bancada.


			A mulher despertou os interesses dele, mas por enquanto decidiu não se aproximar. Pressionou o copo nos lábios, admirando-a, certeiro.


			Tão difícil quanto arrancar um pequeno sorriso dele era achar uma mulher que fosse de seu interesse. Aquela parecia um pouco perdida em sua própria mente, mas ainda assim ele viu algo nela que não soube explicar.


			A olhava pacientemente. Observava seus gestos e suas bebidas mal combinadas. Ela parecia ser uma mulher forte, já que aparentava ter resistência àqueles goles únicos, ao mesmo tempo que parecia insegura. Não gostava de pensar assim, mas eram suas suposições mais fiéis sobre a mulher a poucos metros de si.


			Estava claro que ela não sabia beber. Escolhia qualquer bebida que aparecesse em sua frente e, em um único gole, todo o conteúdo do copo sumia. Pouco a pouco sua postura decaía e cada vez mais homens lhe chamavam a atenção.


			Ele procurou entender por qual razão a mulher parecia tão atraente aos seus olhos escuros. Poderia ser o jeito tosco de beber ou os lábios vermelhos molhados de álcool.


			Talvez fosse o vestido curto, mostrando as pernas bronzeadas, ou também o brilho que ela emanava sentada no meio do bar, embaixo de um feixe de luz.


			Muitos eram seus pensamentos sobre ela. Muitas eram suas dúvidas. A cada segundo que se passava, a curiosidade de conhecê-la mais de perto só aumentava.


			Sempre era uma novidade, uma raridade encontrar uma mulher que mexesse com seus instintos. E ali estava ela.


		




		

			
Capítulo 3


			Ele mentalizou toda a conversa que teria com ela: se sentaria ao lado dela, jogaria seu charme e todos os encantos mais peculiares que tinha, a fim de conquistá-la por uma noite. Ele estava confiante para dar o primeiro passo… Entretanto outro homem o fez antes dele. Só lhe restou suspirar, beber um pouco de whisky e continuar observando aquela mulher monumental. O outro homem falava alto e segurava uma cerveja barata. Não era nem um pouco delicado com ela, e isso deixou o observador inquieto.


			O outro, claramente bêbado, gritava com as pessoas que passavam ao redor da bancada do bar, sempre segurando a cerveja. Ele aparentava estar na casa dos quarenta anos, tinha barba grossa e malfeita, o rosto estava vermelho de tanto rir e ele era barrigudo de tanto beber. Que desgosto!, pensou o observador.


			De vez em quando, o bêbado a encarava pervertido, mas ela o ignorava, olhando para o copo cheio, como se precisasse de coragem para engolir o conteúdo.


			Ainda assim, o bêbado insistia em conversas sem sentido, falando alto e grosso para todos o ouvirem. Ele estava começando a irritá-la; o observador podia sentir de longe o incômodo dela.


			Engolindo mais uma dose pequena de whisky, ele continuava atento àquela cena.


			Para Mia, era como se o bêbado não existisse; enxergava apenas suas bebidas. Ela sequer o olhou, mas ainda assim era evidente sua agonia pela forma como apertava as pernas. Por que está se encolhendo? Não, não faça isso, mulher!, pensou.


			Ela deveria sair dali, mas algo a impedia. O observador não supôs qual era o motivo dela para não deixar aquele banco. Isso o fez comprimir os lábios, curioso. Até então, nada acontecia além de papos-furados e gritarias ao redor dela.


			De repente, o bêbado se acalmou.


			Entretanto, depois de dar um gole bruto em sua bebida, o bêbado, sem nenhuma delicadeza ou moral, pôs as mãos sujas nas coxas da mulher.


			De imediato, ela tirou as mãos dele com a mesma brutalidade e o xingou de palavras desprezíveis, para as quais ele preferiu não dar atenção.


			O observador, já com outro copo de whisky, se irritou com a atitude repulsiva do bêbado. Que homem repugnante, meu Deus!, pensou. Porém ela sabia se virar sozinha. Ao menos era o que aparentava.


			Qualquer mulher iria embora depois de ser assediada, mas ela não foi. Algo a impedia de sair do ambiente nada agradável, por isso ele sentiu a curiosidade aguçar ainda mais. Não demorou muito para que o infeliz repetisse o ato com ainda mais grosseria e brutalidade. Dessa vez foi o bastante. O observador tinha o costume de não se intrometer nas conversas dos outros, porém ele sentiu a necessidade de ter uma pequena conversa com o bêbado infeliz.


			Mia voltou a retirar a mão suja dele de suas coxas, só que ela não tinha forças o suficiente para isso — ele a agarrou forte demais. Farta da situação, ela se levantou bruscamente.


			— Você não tem vergonha, não?! — esbravejou ela.


			— Vergonha? — O bêbado gargalhou. — Olhe à sua volta! Estamos num bar!


			— Acontece que você não é o dono do bar, idiota. Não pode sair agarrando qualquer mulher por aí!


			Ele ignorou o que Mia disse, pediu outra cerveja barata e se levantou como ela.


			— Nem sei por que estou discutindo com um babaca como você! — continuou ela.


			— Como é? — Ele franziu o cenho.


			— Ela quis dizer, senhor, que você não merece tanta atenção.


			Sem pedir licença, o homem que antes apenas os observava se intrometeu entre os dois. Ele ficava estupidamente alto no meio deles.


			O bêbado não se manifestou, apenas fez uma careta estranha, embriagado.


			— Está me ouvindo? — perguntou o homem ao bêbado.


			— Ele não parece bem — interveio Mia.


			A voz leve o fez se arrepiar por dentro. Vindo de suas costas, então, soou ainda mais suave.


			— Não tenha pena de bêbados estranhos, ainda mais desse sem-vergonha. Eles não prestam — disse ele, duro, sem se virar para ela.


			O bêbado cambaleou e se jogou no banco com todo seu peso. O homem respirou fundo. A situação se normalizou sem confusão.


			Por mais que sua vontade de conhecê-la fosse grande o suficiente para ele se virar e ficar mais perto dela, pensou que ela deveria estar atordoada — e com certeza não estava sóbria.


			Além disso, depois de ela rejeitar tantos numa única noite, poderia ter uma má impressão sobre ele e simplesmente ignorar a sua presença, como fizera várias vezes poucos minutos antes.


			Então, tudo o que fez foi dar lentos passos, almejando seu lugar favorito em todo o Lux Spot. Sequer perguntou como ela estava, se precisava de algo, nada. Também não olhou para trás. Sábia decisão, ele pensou.


			— Eu a quero! — Um grito rouco percorreu os ouvidos dele.


			O bêbado, de repente, a agarrou com todas as suas forças.


			Quando o homem se virou, quase chegando em seu almejado lugar, tudo o que viu foi algo enorme se jogando nos braços da mulher e ela com uma feição enojada, horrenda.


			Sem pensar duas vezes, o homem tirou o bêbado dos braços dela com mãos ágeis e deu um belo soco no rosto de barba malfeita do bêbado. Ele caiu duro no chão, mas já cambaleava muito antes daquele soco.


			Mia levou um grande susto, tão grande que a despertou de sua embriaguez, mas não estava completamente sóbria ainda.


			Ela verificou ao redor se as pessoas perceberam a cena que aquele homem, até então desconhecido para ela, provocara no bar, porém todos pareciam entretidos demais com a boate e as conversas jogadas fora. Que alívio!, pensou. Pôde respirar fundo por um instante.


			— Você está bem? — perguntou o homem, se virando de uma vez para ela.


			Ela se recuperou do susto e arregalou os olhos ao vê-lo direito pela primeira vez. Em uma fração de segundos, pensou que não deveria mostrar fragilidade. Ficaria incomodada ao se lembrar, já em casa, de que não agira por conta própria.


			— Não precisava dar um soco no pobre coitado — falou Mia.


			— Pobre coitado? Esse infeliz estava te assediando! — Por mais que fosse uma frase forte de ser dita, o homem não se alterou no seu modo calmo de falar.


			— Tenho certeza de que ele não faria isso se estivesse sóbrio — respondeu ela no mesmo tom que o dele.


			— Que ingênua… — murmurou ele, disfarçando o olhar.


			— Enfim, devo ir agora — disse ela.


			Mia se apressou ao andar. Queria sair dali o mais rápido possível e escutar o som do vento em seus ouvidos. Ou melhor, ir para outro bar menos barulhento e agitado como aquele e se afogar de novo em suas frustrações. Mas uma mão áspera e forte a puxou pelo braço, sem fazer esforço para virá-la de vez.


			— Não recebo nem um “obrigada”? — questionou o homem, numa atitude de desespero para não a deixar ir embora.


			— Não pedi que fizesse aquilo.


			Ele ficou surpreso.


			— Mesmo assim, não tira o fato que eu te ajudei a se livrar daquele cara! — o homem continuou.


			— Eu poderia muito bem ter me livrado dele sozinha.


			— Mas com certeza não contava com a minha percepção.


			— Você pode ser grande, mas não me assusta. — Ela o olhou nos olhos. Estavam próximos um do outro. — E tire suas mãos de mim, idiota.


			E, novamente, ela andou para o portão do Lux Spot, mas dessa vez com fúria nos passos.


		




		

			
Capítulo 4


			O homem não se contentou com aquilo. Sem receber um mísero agradecimento pelo seu esforço e por admirar a braveza que aquela mulher emanou, não podia deixá-la ir embora sem provar mais de seu gosto. Mas quando percebeu, ela já tinha saído do Lux Spot. Ele correu, na esperança de alcançá-la e trocarem mais algumas palavras. Queria passar um tempo com ela e ocupar sua noite a conhecendo, quem sabe?


			Por sorte, ela parou encostada na parede, observando o céu iluminado e sem nuvens. Ele se aproximou com cautela dessa vez. Não queria assustá-la de novo.


			— O que você quer? Eu não vou te agradecer, se é isso que espera — disse ela, ainda admirando o céu.


			Ele nada lhe disse e se encostou ao seu lado.


			— Existem outras formas de agradecer, sabia? — falou ele.


			— Não quero saber.


			— E a melhor delas é pagando uma bebida para quem te ajudou.


			Mia suspirou.


			O homem estava certo. Ela deveria recompensá-lo de alguma forma, porque o máximo que poderia ter feito para se livrar daquele bêbado era tê-lo largado no chão e chamado ajuda. Ainda assim, teria feito isso sozinha.


			— Se não quiser, eu mesmo pago, mas me deixe ter a honra de beber contigo — sugeriu ele.


			— Não precisa dessa formalidade toda.


			— Preciso ser educado na frente de uma dama, certo?


			E, pela segunda vez, ela o olhou. A primeira coisa que ela notou foram os cabelos ruivos bem penteados do homem. Quem pinta o cabelo dessa cor?, pensou ela.


			— O que eu ganho bebendo com você? — perguntou Mia.


			— Minha gratidão.


			— Mas eu que devo ser grata a você… — Mia falou, confusa.


			— Exato.


			Ela piscou por poucos segundos e logo abriu um pequeno sorriso, voltando a olhar para o céu. Há quanto tempo não tinha uma conversa com um homem sem sentir nenhuma pressão ou esforço para criar diálogos?


			Há tempos, ela tinha certeza.


			Pela primeira vez em anos, ela achou alguém de boa lábia — pelo menos era o que aparentava ser.


			Mia tinha um motivo para beber sozinha, mas, ao que parecia, esse mesmo motivo perdeu força, já que um homem lindo estava bem à sua frente e disposto a uma troca de olhares sem compromisso. Uma proposta que soava razoável aos seus ouvidos.


			— Ok, eu te pago uma bebida. Mas, primeiro, qual é o seu nome? — perguntou ela.


			— Meu nome é um segredo para muitos, mas eu vou te dizer assim que voltarmos para o Lux Spot e nos sentarmos no bar.


			— Tudo bem, Senhor Misterioso.


			— “Cavalheiro” soa melhor. — Ele sorriu de canto. — Vamos?


			O cavalheiro misterioso estendeu a mão para Mia. Ela aceitou. Eles entraram e se sentaram lado a lado na bancada do bar. Sem muita demora, ele pediu novamente um copo de whisky e ela, outro vinho branco.


			Respirando fundo, ela sentiu o ar um pouco mais leve do que no centro do balcão. A iluminação também era menor, o som era mais baixo, tudo parecia tomar proporções menores e mais reconfortantes naquele canto.


			— Você se sente melhor, não é? — perguntou ele.


			— Só de me sentar nos bancos das extremidades já faz toda a diferença — disse Mia.


			— É um segredo que poucos sabem…


			— Já estamos aqui e você ainda não me disse seu nome. — Mia o interrompeu, curta e direta.


			— Apressada? — brincou ele.


			— Só curiosa.


			— Como eu dizia, poucos sabem o meu nome de verdade, mas acho que você merece abe-lo.


			Ela levantou uma das sobrancelhas. Estava pronta para ouvi-lo.


			— Meu nome é Lewis Lok.


			— Muito prazer, sou Mia Roules. — Ela estendeu a mão com um sorriso contido.


			Por essa Lewis não esperava. Mia se mostrou totalmente aberta a nova amizade inesperada.


			O aperto de mãos foi longo. Mia nunca tinha sentido uma mão tão forte como aquela e Lewis gostou de sentir o calor da mão dela. Pelo olhar dos dois, era óbvio que uma tensão ganhava vida naquele lento aperto de mãos. Os olhos dele não se desviaram um milésimo de segundo dos dela, tampouco ele fugiu do aperto de mãos — queria prendê-la em seu charme.


			Mia absorveu o calor dele, apenas naquele simples ato. Era único e ela podia apreciá-lo. Sentiu-se nervosa por um instante, mas, ao mesmo tempo, em boas mãos, literalmente.


			Ela retirou a mão do aperto. Já se sentia quente por dentro o suficiente para retomar seu bom senso.


			— Então, Lewis, o que você faz da vida? — perguntou ela, dando um pequeno gole no vinho branco.


			Lewis riu brevemente.


			— É sobre isso que quer falar? — perguntou ele.


			— Tem algo em mente?


			Ele parou para pensar um pouco.


			— Eu fiquei interessado em suas ações — disse ele, enquanto Mia o olhava. Ele tinha um tom calmo na voz. — Por que não foi embora logo que aquele bêbado chegou? Qualquer uma teria ido.


			— Odeio admitir, mas meu corpo não é tão forte para bebidas quanto aparenta ser — falou ela, dando outro gole na bebida. — Eu só acordei do transe em que estava depois que aquele cara me agarrou de jeito. Foi… humilhante.


			— Deveria vir acompanhada de uma amiga na próxima vez. Mas não entendo uma coisa: os seus motivos para vir a esse lugar.


			— Qual é o problema desse lugar?


			— Não é adequado para damas.


			Esse é o seu melhor flerte?, pensou Mia. Estava disposta a entrar naquele jogo novo. Porém não queria ser totalmente indiscreta. Queria ser ela mesma, absorver o flerte do homem e responder da sua maneira mais espontânea e descontraída possível. O que mais decepcionava o coração de Mia era não ser ela mesma.


			Apesar de já estar dentro do jogo seduzente dele, ela não segurou as risadas:


			— Você é péssimo nisso!


			Lewis se sentiu inconformado, mas, ao mesmo tempo, admirado. Ficou evidente sua cara de espanto, ao mesmo tempo que um sorriso incontrolável surgiu.


			Nunca esteve tão nervoso diante de uma mulher a ponto de seus flertes darem errado. Mas também nunca esteve tão atraído por um sorriso. Os lábios pintados de um vermelho intenso, o sorriso aberto e os dentes brancos foram a chave perfeita para mexer com o raciocínio dele. Era incrível a mistura de sensações que ela o fazia sentir.


			Mesmo assim, não perdeu sua boa postura e charme — encostado na parede, com o whisky em mãos e um olhar sedutor que só ele tinha. Estava sem palavras, enquanto a observava sorrir e rir, sem tentar manter uma postura sensual e atrativa como muitas fariam. Ela estava sendo ela mesma.


			— Você passou por algum término? — Lewis soltou a pergunta. — Uma morte? Uma perda, talvez?


			— Não, não e não. — Mia voltou a sorrir, mas um sorriso fraco.


			— Você está me matando por dentro — admitiu ele.


			— Não quero virar assassina — brincou ela.


			Lewis largou o copo de whisky no balcão e se aproximou mais de Mia.


			— Pode ser sincera: o que acha de mim? — questionou-lhe ele.


			— Por que está me perguntando isso?


			— Porque você feriu um pouquinho — Lewis apertou os dedos — do meu orgulho. Penso que esteja aqui apenas para rir da minha cara. Agora, quero saber de você.


			Mia ainda não o tinha observado como um todo. As únicas coisas que absorvera foram a voz, o cabelo vermelho e a força nas mãos. Ela mal o olhara no rosto.


			— Não tenha vergonha — disse ele.


			Lewis Lok era formoso e cheio de charme, isso era nítido. Usava um terno marrom elegante e uma camisa social preta. Também tinha um ar arrogante, mas não se mostrou assim. Pelo contrário, ele era atrapalhado na frente de Mia e agia sem pensar duas vezes.


			— Tenho certeza de que está pensando um monte de coisas maléficas sobre mim — disse ele, bebendo um gole de sua bebida.


			Ela soltou uma breve risada e voltou a olhá-lo.


			Lewis não parecia ter mais de trinta anos, ela notou. A pele dele não era tão bem-cuidada; só havia nela algumas marcas de expressão. O rosto era fino, as sobrancelhas eram grossas e bem-desenhadas, o nariz levemente empinado e a boca, um contorno atraente.


			Ele era alto e usava sapatos que ela julgou serem de marca. Mia também reparou no relógio preto. Um simples objeto para ver as horas parecia ter um valor caríssimo. Lewis Lok tinha um ar elegante e despreocupado. Era bonito e extremamente charmoso — sim, charmoso era a palavra certa para descrevê-lo.


			E Mia entrou no seu jogo antes mesmo de cair naquele charme.


			— E então? O que está pensando de mim? — perguntou ele, exaltado.


			— Impaciente?


			— Só curioso.


			— A primeira impressão é a que fica, sabia?


			— Espero que ela tenha sido boa — disse ele, sorrindo.


			Mia bebeu todo o vinho branco e logo pediu outro copo, cuja bebida ela não sabia qual era. Então, o barman lhe trouxe um whisky escocês, extremamente forte, e despejou até menos da metade do copo dela.


			Lewis ergueu uma de suas sobrancelhas.


			— Gosta tanto de beber assim? — perguntou ele.


			— É meu refúgio da semana.


			Ela deu um pequeno gole na bebida. Fez uma careta azeda, despertando todos os músculos da face.


			— Uau! — exclamou ela.


			— Você sabe o que bebeu?


			— Não, mas o sabor é de levantar defunto!


			Ele soltou uma risada leve.


			— Posso saber por que bebe tanto desse jeito? — perguntou Lewis.


			— Tive um dia ruim.


			— Mas você disse que era o refúgio da semana.


			— Também.


			— Seu chefe te demitiu?


			— Eu trabalho por conta própria.


			— Você perdeu algo valioso? Uma joia, pérolas… Ou será que foi roubada?


			— Quem me dera ser rica para comprar joias… E não, não denunciei ninguém à polícia.


			— Já sei! Você terminou com seu namorado porque ele te traiu? Acertei, não foi?


			— Ah, como eu queria ter um namorado… Se ele me traísse, eu juro que o mataria.


			Lewis a observou, inquieto, por alguns instantes. Nunca esteve tão curioso quanto à vida de alguém quanto estava sobre a dela naquele momento. Estava num conflito interno para tentar descobrir mais sobre a bela mulher à sua frente, mas tudo parecia contrariar seus pensamentos, ou melhor, Mia tinha razões tão diferentes da normalidade que ele não conseguia cogitar nada perto de ter ideias comuns.


			— Não faz sentido — disse ele, baixinho, como que para si mesmo.


			— O que não faz sentido, Lewis?


			— Você.


			— Eu?


			— É. Você é diferente.


			— Diferente como?


			— Se fosse qualquer outra mulher, uma daquelas três opções seriam suficientes para descobrir o motivo por trás das bebidas, mas pela primeira vez, eu não acertei nenhuma delas.


			— E por não me descobrir, como você geralmente faz, está ficando louco por dentro.


			— Exatamente.


			Mia achou aquilo tudo divertido. Ter outra pessoa tentando desvendar como estava se sentindo, apenas a observando, era uma sensação nova para ela.


			— Por que quer tanto descobrir isso? — perguntou ela, se insinuando.


			— É uma das coisas que faço de melhor, mas pelo visto me enganei — falou Lewis, sorrindo.


			— Então eu me tornei um desafio para você?


			— Digamos que um obstáculo que preciso vencer para recuperar meu orgulho de volta.


		




		

			
Capítulo 5


			Mia terminou o copo com a bebida desconhecida. Sua cabeça doía e a tontura tomou conta dos seus sentidos. Sentiu que não podia sair dali tão cedo, senão desmaiaria muito fácil no chão.


			Lewis, percebendo a embriaguez dela, pediu logo uma água ao barman. Ele sabia que ela não duraria por muito tempo até cair dura no chão ou vomitar sobre ele. Nenhuma das opções eram atrativas. Então, se dispôs a ajudá-la. Se ela se deixasse levar mais ainda pelas bebidas, seria impossível conhecê-la melhor naquela noite.


			Ele nunca ficava com as mulheres que conhecia por mais de uma noite. Era uma lei que só ele tinha e que precisava ser preservada até sua morte. Ele não se envolvia romanticamente com elas a fim de evitar maiores conflitos. Não sabia estar em um relacionamento — nunca esteve —, como também nunca encontrara alguém que pudesse satisfazer seus desejos, nem que entendesse seu humor peculiar. Nenhuma delas, até aquele momento, o entendia ou entrava em suas brincadeiras, de vez em quando, um tanto infantis. Por mais que tivesse uma cara séria, por dentro existia sua personalidade mais brincalhona e difícil de expor.


			Para ele, o melhor lugar para conhecer novas mulheres era na boate da Lux Spot, seu lugar favorito em toda a Las Vegas. O lugar era a mistura perfeita para a diversão noturna. De um lado, o maior e mais concentrado cassino de toda Nevada e, do outro, a boate iluminada por luzes néons, músicas eletrônicas e um bar com os melhores whiskies.


			O edifício em si era formado por gigantescas colunas de mármore e tinha uma estrutura larga e iluminada. Bem à frente, onde os carros paravam e os passageiros desciam, havia três grandes e luxuosas fontes de água. De um lado, o longo tapete vermelho era um desafio e tanto para os que queriam entrar na boate. Do outro, os portões eram abertos para receber os apostadores de azar. O único problema era que naquele lugar todas as mulheres eram iguais.


			Todas, exceto Mia Roules.


			Se ele visse uma mulher com outros olhos, se aproximaria dela e mostraria logo seu charme natural. Dessa forma, era capaz de descobrir qualquer coisa sobre elas e, no final, a própria sedução e interesse definiriam sua noite.


			O jogo dele era sempre o mesmo para todas, logo o resultado não poderia ser diferente: após passar a noite com elas, lhes deixava um bilhete ao lado do abajur, avisando que surgira um compromisso urgente logo pela manhã.


			Então saía, sem deixar um rastro sequer — sem número de telefone, nem o próprio nome, apenas um breve recado. Era a lei que seguia desde que começara a sair com mulheres. Não se envolva demais, ele pensava. Tinha medo de relacionamentos sérios e, principalmente, de se tornar seu pai. Ele decidiu ser um homem sem compromissos depois do que acontecera à mãe, mas aquele não era um assunto do qual ele gostava de se lembrar.


			Tudo em sua vida corria da melhor maneira possível, até ver uma figura feminina que aguçou seus sentidos. Ela tinha um ar diferente, uma voz diferente, um jeito espontâneo de ser. Singular, podia dizer.


			Mais do que curiosa era sua sensação sobre ela. Ansiava saber o motivo de sua angústia naquela noite mais do que qualquer outra coisa no mundo. Ele ainda não entendia muito bem aqueles reboliços causados em sua barriga, mas se sentiu energizado por dentro. Entretanto um receio subiu à mente dele quanto à primeira impressão sobre ela. Não tinha dúvidas de que aquele estado de espírito alegre não era a verdadeira Mia Roules. Mas sua atração por ela era, sem sombra de dúvidas, um fato inegável.


			Talvez ele precisaria de mais do que uma única noite para decifrá-la.


			— Beba isso — disse Lewis, entregando o copo d’água a ela. — Como está se sentindo?


			— Minha cabeça está girando.


			— Beba a água e se sentirá melhor. — Claro, aquele copo era a última esperança dele para uma mulher não tão bêbada.


			Mia engoliu com dificuldade o líquido, enquanto Lewis torcia por sua melhora repentina. Ele decidiu puxar algum assunto, por mais bobo que fosse, apenas para mantê-la consciente.


			— Primeira vez aqui? — perguntou ele.


			— Estou me sentindo uma turista nessa cidade. Nunca, em todos os meus anos de vida, vim festejar sozinha nesses lugares… cheios de bebidas… e jogos.


			Mia soltava as palavras devagar, frase por frase. Parecia que a cada palavra dita, um neurônio queimava de tanto esforço. Mesmo depois de tomar o copo d’água inteiro, ela ainda se sentia mole por inteiro. Aquilo parecia um milagre na cabeça dela. O que a motivou a continuar o papo com o homem de cabelos vermelhos, além da própria interação dele, foi a sorte que ela tivera naquela noite. Ela estava disposta a agarrar aquela oportunidade e não mais soltá-la.


			— Isso soa como uma mentira. — Lewis riu. — Você mora em um dos locais mais famosos do mundo pela diversão e nunca experimentou nada? — Ele continuou rindo.


			— Oh, me desculpe, majestade! Ofendi Vossa Alteza? — ironizou Mia.


			— Está dizendo coisas sem sentido agora.


			— Hum. — Mia abria e fechava os olhos lentamente, o sono quase a dominou por um instante.


			— Não posso deixá-la assim — murmurou ele, abrindo um lento sorriso malicioso. — Eu já sei o que pode trazer seu ânimo de volta.


			— O quê? — perguntou ela, sem emoção na voz.


			— Vem comigo.


			— Para onde? — Ela se animou, mas sua voz ainda estava mole demais.


			Lewis decidiu não responder ao seu questionamento e, sim, mostrar suas intenções por meio de ações. Ele queria conhecê-la e desfrutar do prazer de estar com ela. Mas para isso, ela precisava estar sóbria. Ele precisava reanimá-la de alguma forma, o mais rápido possível, antes que ela se entregasse de vez para a embriaguez.


			O homem segurou a mão direita de Mia sem pedir permissão. Logo, os olhos dela se abriram novamente. Quando ela piscou, eles já estavam de pé, andando no meio da multidão.


			— Não sinto minhas pernas. — Ela gargalhou. O efeito das bebidas estava só começando.


			— Vamos aquecê-las, então — falou ele mais alto.


			À medida que se aproximavam da pista de dança, as luzes néons, o som, o barulho… tudo aumentava de uma vez só. Lewis nunca pensara em dançar naquela pista lotada de gente suada, mas estava prestes a fazer um esforço maior para ver Mia um pouquinho mais sóbria.


			— Vem! — chamou ele.


			E, de repente, os dois estavam no meio das pessoas, chacoalhando o corpo. Pelo menos Lewis tentava.


			Mia não teve nenhuma dificuldade ao dançar, como se conhecesse todas as notas da música eletrônica. Os braços dela subiram e seus cabelos se mexiam tanto que ele mal pôde ver seu rosto. O quadril dela assumia muitas direções… Parecia dançar enlouquecidamente.


			Ela se soltou na frente dele, mas ele não soube como agir.


			Mia sorria para ele vez ou outra, um sorriso largo e divertido. Era nesses momentos que seu coração acelerava. Droga…, pensou Lewis. Ele é quem deveria estar jogando seu charme, não ela! Tentava sentir o ritmo da música e se permitir dançar livremente como ela dançava, mas o único ritmo que escutava era o do próprio coração batendo. Batendo forte. Ele não conseguia dançar, olhando para aquela beleza toda, notando-a ainda mais. Será que ela também era agitada no dia a dia? Será que também era charmosa assim, jogando seus cabelos de um lado para o outro e atraindo os olhares de todos? As perguntas eram muitas e as respostas estavam à sua frente, deixando-o louco por dentro.


			Pare!, ele pensou.


			Lewis nunca cedia aos encantos femininos. Talvez o efeito do whisky lançara adrenalina em seu sangue. Deveria maneirar nas doses. Não era costume olhar tanto assim para uma mulher, assim como não era costume dançar no meio daquela multidão. Esse não era o Lewis Lok de sempre. O habitual, charmoso e sedutor Lewis Lok teria a chamado para tomar algumas bebidas juntos e, dali, seguiriam uma noite casual. Esse homem que mira a mulher dançando à sua frente não era ele. Agora, sua mente não parava de cogitar qual fora o feitiço que ela jogara sobre ele.


			Saiam daqui!, pensou ele ao segurar a mão dela e puxá-la da pista de dança, empurrando os outros, procurando espaço para sair no meio da multidão dos corpos suados.


			Sem perguntar por que, Mia o seguia, rindo abobalhada. Logo, quando ela olhou para frente com mais atenção, percebeu que estavam num lugar diferente. Não era mais a boate agitada, era um lugar sem música, onde apenas as vozes das pessoas eram audíveis.


			Estavam atravessando um largo e imenso corredor de mármore, iluminado por luzes alaranjadas e infestado de gente com os mais variados estilos de roupa. Viemos para o shopping?, Mia se perguntou. O que ela mais viu foram roupas de luxo, floridas, coloridas sem nenhuma coerência e elegantes, de uma cor só. Também viu óculos de grife e bolsas caríssimas. Mia sentiu um certo desconforto por estar andando entre pessoas assim usando um simples vestido preto.


			— Onde estamos? — perguntou ela para Lewis, sem precisar mais do apoio dele para ficar de pé.


			— Você vai ver. Está mais sóbria agora?


			Ela hesitou para lhe responder:


			— Acho que sim.


			— Acha?


			— Não, estou cem por cento — admitiu.


			— Essa resposta soa melhor porque vamos jogar alguns jogos especiais da casa.


			— Mas não estamos numa casa.


			— O cassino é como a minha casa. — Ele a olhou de forma casual.


			Lewis ainda segurava a mão dela e não pretendia soltá-la tão cedo. Por um breve momento, ele se sentiu um adolescente segurando a mão da garota que gostava como nos filmes, mas logo interrompeu aquele pensamento estúpido.


			Ao chegarem ao final do imenso corredor, o que ela viu fez seus olhos brilharem. Lewis respirou fundo. O ar do cassino exalava perfumes caros e baratos, corpos passavam de um lado para o outro, boas bebidas eram servidas e um leve aroma de cigarro pairava pelo ar.


			O burburinho das pessoas também era apreciado por ele. Ao fechar os olhos, tudo soava nitidamente aos seus ouvidos — a música clássica de fundo, os dados sendo lançados à mesa e as cartas sendo expostas aos jogadores. Por outro lado, a roleta, enquanto girava, criava a maior tensão que qualquer um poderia sentir na vida. E logo em seguida vieram a comemoração e a aflição dos que perderam as apostas. Ele também ouvia as máquinas eletrônicas que exibiam quase sempre um resultado azarado e o grito animado das pessoas ao redor.


			Sempre que entrava, sentia a sensação de estar em casa sem mover um músculo sequer. Fora ali onde ele crescera e passara boa parte da vida depois da morte da mãe. E, claro, era reconfortante ter um lar cheio de vida após viver momentos trágicos na antiga casa onde morou.


			— O que achou da minha ca…


			Lewis não conseguiu fazer a pergunta completa, pois Mia não estava mais ao seu lado. A mente dele se encontrou num estado tão íntimo que ele deixara de prestar atenção nela. Porém com uma rápida olhada ele a encontrou de novo.


			Para entrar definitivamente no lugar que Lewis chama de casa, era preciso descer uma grande escadaria e, de fato, pôr os pés no centro de toda a diversão de Las Vegas.


			Mia observava tudo ao seu redor de cima para baixo. Ela admirou o luxuoso lustre acima de todos naquela imensa construção e viu também a alegria contagiante dos jogadores. Por isso, se animou também.


			— Lewis! Aqui! — chamou-lhe ela.


			Ele não estava tão distante, mas ela fez questão de gritar seu nome para que todos pudessem ouvi-lo. Não faça escândalo, Lewis pedia, mesmo querendo soltar um sorriso, já que ela acenava para ele sem medo de ser feliz. A cada sorriso, uma palpitação nova surgia no coração dele. Isso o fez se sentir estranhamente bem. Porém sentiu uma palpitação em falso. Estava mesmo conhecendo a verdadeira Mia? Ele não deveria saber a resposta, nem não deveria se importar, mas era impossível controlar o seu inconsciente.


			Ele não podia mais evitar. Já estavam próximos o suficiente para passar a noite juntos, como ele queria. Por mais forte que fosse sua vontade de conhecê-la mais, tudo não passaria de apenas uma noite.


			Lewis se aproximou dela e, novamente, entrelaçaram as mãos. Essa união foi feita com a desculpa perfeita de que ela poderia se perder entre tantas pessoas.


			Agora, ele tinha a divertida missão de mostrar a ela o que havia de melhor no maior cassino de Las Vegas. Porém dentre tantas opções, ele não sabia exatamente por qual jogo deveria começar. O primeiro a atravessar a mente dele foi o caça-níquel, por ser o mais fácil de entender, mas suas memórias quanto a ele não eram muito boas. Além do mais, ela nunca ganharia de primeira. Depois pensou numa jogatina de poker, mas poderia demorar muito para ela aprender todas as regras e, assim, aquele se tornaria um jogo entediante.
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